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    APRESENTAÇÃO GERAL


    


    O mundo disruptivo atual nos coloca diante de uma relevante constatação: a necessidade de reinventarmo-nos diante das incontestáveis mudanças. Empresas como Netflix, Uber, Google, Amazon, entre outras pautadas pelo uso massivo e inteligente das tecnologias, provocaram mudanças na sociedade e redefiniram os padrões de comportamentos dos consumidores; assim, naturalmente, diversos setores do mercado foram redesenhados a partir delas, ou inspirados por esses modelos. Não bastasse isso, o mundo se viu diante de uma pandemia global, que trouxe impactos significativos na saúde, na economia, na educação, nas relações sociais e, até mesmo, na concepção mais elementar de liberdade – o direito de ir e vir.


    Todo esse argumento acende um ponto de atenção: precisamos lidar com velocidade, inteligência e protagonismo para responder a tantas transformações, e, com isso, há de se considerar que o jeito de aprender entra em um processo de revolução.


    A educação formal, nos contextos social e corporativo, passa por uma grande transformação, onde as formas de aprendizagem se multiplicaram em incontáveis possibilidades. O desafio das escolas, empresas e sociedade, consiste em lidar com competência e profundidade sob essa perspectiva de um mundo das coisas rápidas e ao mesmo tempo superficiais, acessivelmente prático e ao mesmo tempo complexo.


    Não somente a explosão tecnológica, mas a pandemia certamente impulsionou mudanças significativas na forma com que aprendemos as coisas, e também nas relações. A humanidade se viu forçada a distinguir o que é essencial do que é superficial, o que realmente importa daquilo que pode ser adiado. Na linha da revolução da aprendizagem, a pandemia, sem dúvidas, acelerou a emergente discussão sobre o uso da tecnologia como elemento fundamental em todas as áreas da educação.


    Esta obra visa ampliar as discussões em relação à necessidade de refletir sobre os modelos de aprendizagem frente a um mundo digital acelerado e, no momento em que escrevo, pandêmico, considerando os impactos na sociedade e nas relações humanas, e também os reflexos no mundo corporativo.




    


    


    UM CONVITE À LEITURA


    


    O compromisso de escrever um prefácio, ainda mais de um livro do meu pai, é sem dúvida um desafio complexo. Tal complexidade se dá principalmente por duas razões: primeiro, a temática. O ano de 2020 certamente será lembrado como o ano em que tivemos nossas vidas transformadas completamente com a chegada do coronavírus – a doença COVID-19. Como população, tivemos que adotar medidas até então impensáveis, como o distanciamento social, algo que só havíamos lido em livros de história, e, de uma hora para outra, mudamos hábitos comuns, como ir à escola, trânsito, jogar futebol, ir a restaurantes ou reunirmo-nos com os familiares e amigos. Como estudante, eu não cogitava que terminaria o ano letivo interagindo através de uma tela com os professores e os amigos. Mesmo sendo um adepto do mundo digital, essa não era uma realidade no âmbito escolar; em segundo lugar, sou suspeito para falar sobre o autor. Meu pai sempre ensinou o valor do esforço, da busca contínua por novos conhecimentos, e também sobre assumir desafios na vida. Esses valores, replicados em forma de ensinamentos, se dão também pela sua trajetória e de como construiu as coisas na sua vida. Ele é insaciável com ele mesmo na busca de sempre fazer o seu melhor, seja na família ou no trabalho, e, independente das suas condições, ele vai atrás, o que me influencia no dia a dia. Por isso, cá estou novamente redigindo o meu segundo prefácio.


    Os impactos da pandemia, sem dúvida, aceleraram muitas coisas no mundo, e se por um lado tivemos um choque, por outro estamos presenciando os benefícios da ciência e da tecnologia. Afinal, se considerarmos que há vinte anos atrás a nossa realidade quanto às interações digitais não era, nem de longe, tão democratizada e globalizada como nos dias de hoje, podemos nos colocar como uma geração privilegiada. O distanciamento não impediu a comunicação com as pessoas, familiares, amigos e colegas do trabalho, e mesmo com todas barreiras e limitações geográficas, foi possível diminuir, ou ao menos amenizar, os impactos do isolamento, graças às redes sociais, aplicativos de comunicação e outros instrumentos tecnológicos.


    Diante disso, é muito difícil imaginar um novo normal daqui para frente e, talvez, a única certeza que podemos ter é que muitas incertezas ainda estão por vir. E nesse sentido não dá para pensar que a educação não irá sofrer transformações bruscas, já que ela é uma parte importante de toda a mudança global que estamos vivendo. Se essas e outras questões te inquietam, tenho certeza que esse livro te levará a refletir muito, pois ele consegue sincronizar de forma didática os argumentos científicos com exemplos promissores de transformação da educação por meio dos instrumentos tecnológicos.


    Que você desfrute de cada página com o mesmo entusiasmo que foram escritas. Que a sua experiência nessa jornada seja a melhor. Boa leitura.


    NÍCOLAS OLEGARIO




    


    


    PREFÁCIO


    


    Quando surgiram as primeiras notícias do outro lado do mundo ao final do ano de 2019 de que um novo vírus se alastrava com grande velocidade na China, pensávamos que era mais uma enfermidade que como muitos outras, passaram pelo mundo em uma proporção muito menor do que originalmente era esperado. Mas a COVID-19, ou coronavirus disease-19, transmitida pelo vírus SARS-CoV-2 e seus efeitos foram muito mais intensos, abrangentes e que para o bem ou para o mal, se prolongarão no tempo.


    Infelizmente, muitos perderam parentes e amigos queridos. Perdemos a oportunidade de nos encontrar, abraçar aqueles que amamos e nos isolamos uns dos outros.


    Porém, há algumas coisas na vida que não têm fronteiras, não se restringem (ou ao menos não deveriam se restringir) a poucos. Estas sim, ao contrário da COVID-19, deveriam se espalhar e contaminar a todos: o amor, a empatia, a solidariedade e o conhecimento.


    Falando à respeito deste último, é no conhecimento que podemos encontrar tratamentos, curas para esta e para outras doenças, mas também meios de nos aproximarmos das pessoas e continuarmos trabalhando utilizando novas tecnologias e, refletindo, tirando lições de tudo o que passamos em nossas vidas e buscando caminhos alternativos e melhores, rumo a um novo normal.


    Todavia a tarefa de olhar para uma realidade, entender o contexto e apontar novos caminhos não é tarefa fácil. É preciso ter um boa leitura situacional, perspectivas de futuro, profundo conhecimento científico (e falo aqui de várias ciencias: saúde, educação, gestão, economia) e visão prática.


    Neste sentido, se há alguém que faz este conjunto de ações com maestria é o meu talentoso amigo, Danilo Olegário, profissional ímpar que navega muito bem no mundo acadêmico e no corporativo.


    Danilo nos presenteia neste livro: Educação Pós-Pandemia. A revolução tecnológica e inovadora no processo da aprendizagem após o coronavírus com a construção de um cenário realista, baseado em fatos e exemplos reais, mas ao mesmo tempo com perspectivas que tudo o que vivemos atualmente nos ajudará a ser mais resilientes, a quebrar paradigmas, a construir um mundo melhor onde a educação será a grande mola propulsora das mudanças que se fizerem necessárias.


    Por meio das discussões propostas por Danilo, poderemos pensar em como nos reinventarmos e como reinventarmos nossos negócios, vencer os desafios que estamos enfrentando e alcançarmos maiores e melhores patamares de evolução como indivíduos, organizações e sociedade.


    Pensando a respeito e colocando as provocações propostas pelo autor em prática poderemos melhorar o modo como aprendemos e como ensinamos. Entenderemos como será o futuro do trabalho com as novas tecnologias e como a educação evoluirá a partir delas. Porque deveremos mudar a forma que ensinamos uma vez que cada pessoa aprende do seu próprio jeito e neste sentido, qual será o papel dos professores.


    Assim, caro leitor. Saboreie cada página, cada frase, cada reflexão que Danilo Olegário nos propoe.


    Certamente você ficará tão encantando com o conteúdo quanto eu fiquei ao ler esta obra tão interessante.


    Aprenderemos a aprender por toda a vida, escolheremos o que queremos aprender, conceito cunhado pelo autor como educação self-service, seremos protagonistas das nossas trajetórias de carreira e poderemos nos vacinar por meio do conhecimento contra um vírus que nos impede de crescer, sonhar e evoluir, a ignorância.
Tenha uma ótima leitura!


    Professor Dr. LEANDRO JOSÉ MORILHAS


    Administrador de empresas, especialista, mestre e doutor em administração – FEA USP.


    Sócio-diretor das empresas Leandro Morilhas – Soluções Educacionais e Alternativa – Cursos, Consultorias e Treinamentos


    Professor Universitário e Consultor de Empresas.




    


    


    INTRODUÇÃO


    


    “O mundo está mudando” – esta é uma das frases de maiores efeitos emocionais utilizadas em palestras e seminários, ou até mesmo em uma simples conversa de amigos. A grande questão é que o mundo, desde que é mundo, está sempre em processo de constante mudança e, portanto, tal frase expressa uma grande obviedade.


    Mas como a ideia é começar com uma mensagem de alto impacto para o leitor, de forma a cativá-lo a mergulhar nesta obra, apreciando cada página de forma a contribuir com o enriquecimento de seu repertório, nada melhor do que iniciar com a frase: o mundo realmente está mudando!


    Ora, se fizermos uma sessão retrô – e nem precisa ser tão nostálgica assim, podemos considerar o intervalo de uma Copa do Mundo, por exemplo –, é possível constatar uma infinidade de mudanças significativas no mundo que impactaram as relações humanas.


    A título de exemplo, entre o final de 2013 e o início de 2014 a Netflix contava com cerca de 50 milhões de assinaturas; quatro anos mais tarde – em 2018 – já estava com pouco mais que 137 milhões de clientes em todo o mundo, ou seja, um crescimento de 174% entre a Copa do Mundo de 2014 e a de 2018. Só no Brasil, estima-se que o número de assinantes seja de 7,5 milhões, o que representaria cerca de 5% do número total de clientes da Netflix.


    Mas, afinal de contas, o que essa comparação traz de impacto para o mundo da aprendizagem? Não se trata apenas de uma mudança nos indicadores financeiros de uma empresa, a Netflix trouxe um novo conceito de entretenimento que modificou consideravelmente os padrões de comportamento da sociedade, bem como toda a indústria cinematográfica, que precisou se reinventar em termos de atratividade ao público.


    Para os nascidos nas décadas de 1970 e 1980, ou seja, para aqueles que choraram com a morte de Ayrton Senna e dos Mamonas Assassinas, o efeito Netflix redefiniu um ritual muito comum dos finais de semana, que consistia em ir a uma locadora de vídeos e alugar os filmes na sexta-feira, para os devolver rebobinados na segunda. Esse era um hábito, uma prática esperada durante a semana, para um programa em família de cinema em casa. Hoje, ir até a locadora, se resume em apenas um clique no variado catálogo de filmes e séries da plataforma.


    Empresas como Netflix, Uber, Airbnb, Google e Apple quebraram os tradicionais padrões de comportamentos do consumidor – e naturalmente da sociedade – exigindo que novas competências de aprendizagem fossem desenvolvidas. Esses padrões quebrados estão refletindo na sociedade, desde a educação de base até o cenário corporativo como um todo. Independentemente do ramo de atuação de uma organização, as pessoas estão em outro nível de exigência e os mecanismos de aprendizagem já não são exatos e lineares. Vivemos um processo de revolução da educação no mundo todo.


    O valor do aprendizado formal na década de 1990 era submetido a um modelo linear e lógico de conhecimento, fundamentado em modelos cognitivista e comportamentalista, prezando pelo papel exclusivo do professor como o detentor do conhecimento e, portanto, a autoridade máxima em uma sala de aula. A educação formal tem muita de sua base fundamentada na Revolução Industrial, no aprendizado em série. Essa lógica se aplicava, evidentemente, às organizações onde os tradicionais modelos de treinamentos se baseavam em estruturas que valorizavam a repetição como reforço do conhecimento. Modelos que predominantemente visavam o atendimento de uma norma específica como diretriz garantidora do conhecimento. Nesse sentido, o funcionário que estivesse devidamente treinado (com os corretos registros) estaria apto para o exercício de suas funções.


    A grande transformação para os dias atuais é que tudo o que aprendemos ao longo da nossa vida escolar e acadêmica, todas as operações matemáticas, a complexidade de um compasso, as bacias hidrográficas do Brasil e as trilhas da cartilha Caminho Suave1 estão totalmente disponíveis no imenso arcabouço chamado Google, inclusive os conhecimentos específicos de nossas atividades laborais, sejam elas quais forem.


    Esse universo disruptivo e incerto provoca no mundo uma necessidade emergente de transformação nas abordagens de aprendizagem em todos os sentidos, já que a inovação e a tecnologia não são mais exclusividade das gigantes. É só observar como as startups se pulverizaram pelo mundo, e a cada dia há um novo “geniozinho” em sua garagem, inventando algo que certamente impactará a sociedade e o comportamento do mercado.


    Um conhecimento que antes levava tempo para se formar em uma cultura, hoje em frações de segundo está dissolvido e disponível para pessoas das mais variadas classes sociais e de diversas gerações. Atualmente, o conhecimento é questionável e facilmente verificado por qualquer aplicativo de celular. Se alguma palavra escrita nesse livro te soar estranha ou gerar dúvidas, você certamente não utilizará um tradicional dicionário, você “googleará” a informação até encontrar o que precisa.


    Diante dessa perspectiva, para transformar as inúmeras informações em conhecimentos aplicáveis ao negócio, maximizar resultados e motivar o aprendizado engajado ao mundo prático, é preciso redescobrir as novas formas de ensinar e torná-las atrativas. As pessoas ainda são a chave da transformação do mundo, ainda são o ativo mais complexo e caro de qualquer organização.


    Não bastasse essa complexidade evidente, impulsionada por esse avanço frenético das diversas tecnologias, o mundo se viu ajoelhado diante de uma avassaladora pandemia em 2020, que certamente redefiniu nossos hábitos e costumes mais comuns de relacionamento. Com ela, novas exigências de aprendizagem surgiram com variados propósitos, seja por oportunidade ou por sobrevivência. Novamente a humanidade teve que se reinventar. A pandemia, que basicamente parou, no sentido mais literal da palavra, o mundo, certamente trouxe uma avalanche de notícias ruins. Contudo, sob o olhar da educação (e aqui faremos sempre referência aos modelos corporativos e bases formais), estamos presenciando uma gigantesca oportunidade de transformação, afinal, com ou sem a adesão do senso comum, escolas e empresas estão imergindo no mundo da EAD (Educação a Distância) por uma questão de sobrevivência diante desse cenário.


    Dentro de uma perspectiva sistêmica os pilares norteadores dessa obra têm como objetivo discutir sobre os desafios da aprendizagem moderna, a partir da reflexão conceitual das abordagens disruptivas e os impactos da pandemia, que transformam a sociedade, as escolas, os modelos de negócios; produzem novos conhecimentos e reinventam comportamentos que influenciam o jeito de aprender.


    Partiremos da reflexão balizada na ideia de que a aprendizagem moderna se caracteriza por quatro importantes eixos: velocidade, assertividade, aplicabilidade e conectividade. Desta forma, o livro se divide em três partes:


    Parte 1 – O mundo em transformação (velocidade) : nos aprofundaremos em exemplos e conceitos que estão modificando os padrões convencionais da sociedade, além dos modelos de negócio que ressignificaram nossos hábitos. A percepção de que o mundo se transforma a uma velocidade assustadora é um fato cada vez mais evidente e, nesse sentido, a aprendizagem não pode ser diferente. Ela precisa ter velocidade, afinal, o que aprendemos hoje, amanhã já se torna obsoleto. Além do fato de que as respostas para as emergências adversas do mundo – a exemplo da pandemia – necessitam que novos conhecimentos sejam incorporados com agilidade.


    Parte 2 – A epidemia da superficialidade e os impactos na sociedade e na educação (assertividade): além de veloz, a aprendizagem moderna precisa, necessariamente, ser assertiva. Nesta parte faremos um mergulho em bases conceituais e científicas que reforçarão as premissas de uma nova e consistente abordagem sobre a aprendizagem. A aprendizagem assertiva é aquela que atinge o “ponto” com velocidade e sem superficialidades. Profundidade e propriedade são atributos da assertividade. Vivemos uma onda avassaladora e chata de coisas superficiais, em consequência ao lado negativo da evolução tecnológica, tais como as fake news e os gurus virtuais (prometedores de vida fácil), que contribuem para o retrocesso do processo de educação. Essa parte do livro será dedicada a refletir com rigor sobre tais perspectivas.


    Parte 3 – Perspectivas, revolucionando a aprendizagem (aplicabilidade): nessa parte todo o esforço converge para a reflexão de que qualquer aprendizagem nos tempos atuais precisa fazer sentido, ou seja, deve ter aplicabilidade nos contextos social, profissional e pessoal. Para isso, recorreremos a exemplos práticos de processos de aprendizagem, considerando os contextos acadêmicos e corporativos em que foram aplicados com sucesso, como o detalhado no case da Academia Aegea – a universidade corporativa da Aegea Saneamento – entre outras estratégias e tecnologias de aprendizagem que estão transformando a educação.


    O quarto eixo: essa parte está intrinsicamente ligada a todos os eixos anteriores, pois considera o processo de aprendizagem na era da modernidade, sobretudo do ponto de vista da chamada Quarta Revolução Industrial, que sem os artefatos da tecnologia é praticamente desconexa com a realidade e com quaisquer perspectivas na educação nos níveis formais e de base. Como exemplo temos a pandemia, que está forçando tanto as escolas tradicionais a se reinventarem, como também os modelos convencionais de treinamento e desenvolvimento para a educação corporativa e digital. A conectividade, portanto, aparece de forma transversal no decorrer desta obra. É importante frisar que esse não é um livro sobre tecnologia, contudo, é de extrema relevância considerar os aspectos tecnológicos no processo de argumentação e reflexão sobre a aprendizagem moderna.


    É prudente, no entanto, alertar ao nosso leitor que as perspectivas exploradas nesta obra não são, de maneira alguma, excludentes e definitivas, mas complementares a outros pontos de vistas. Trata-se de uma partida, já que o tema central percorre a ideia de “revolução”. Espera-se, portanto, que a evolução seja uma premissa fundamental desse processo de reflexão no decorrer da leitura.


    -


    1 A cartilha Caminho Suave era um livro didático dos mais populares no Brasil, publicada em 1948 por Branca de Alves Lima. Ela foi responsável pela alfabetização de milhões de brasileiros entre os anos 1960 a 1990. O livro não é mais utilizado pelas escolas brasileiras desde 1996, quando o MEC o retirou do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), mas tem ainda muitos admiradores em todo o Brasil.




    


    


    PARTE 1


    

      O MUNDO EM TRANSFORMAÇÃO
 (VELOCIDADE)

    




    


    


    

      A SOCIEDADE DO APRENDIZADO 

    


    


    A ideia de que informação é poder permeia os debates intelectuais nos mais variados contextos sociais. Essa máxima, em alguma medida, pode fazer sentido quando o cenário das relações humanas se restringe a poucos, ou quase nenhum, elemento tecnológico.


    No entanto, com a ascensão da era digital e a revolução das tecnologias, a informação deixou de ser exclusividade de uma parte da sociedade, ela está disponível em diversas fontes e em incontáveis formatos.


    A grande questão é que a informação em si nunca foi poder, ela sempre esteve relacionada à inteligência do seu uso, ou seja, é a capacidade humana de transformação da informação que potencializa o seu poder. Em outras palavras, ter a informação e não ter o conhecimento não significa nada, principalmente nos tempos atuais em que a temos em abundância.


    Hoje, com as redes sociais e o mercado eletrônico, uma empresa pode, por exemplo, obter informações sobre os hábitos de qualquer pessoa e, com a combinação perfeita de códigos e algoritmos matemáticos, chegar a uma definição do estilo de vida daquele potencial consumidor. No entanto, esse cruzamento de dados só terá valido a pena se o potencial finalmente se tornar um cliente. Novamente estamos falando da capacidade e inteligência de saber usar essas informações, portanto, o poder está no uso da informação; não nela em si, mas no conhecimento gerado.


    Contudo, nos dias atuais, até o conhecimento perde seu valor se não estiver atrelado a outros elementos comportamentais, já que o acesso ao “estoque” mundial de informações está mais fácil, o que torna menos importante a capacidade de armazenar tudo no cérebro.


    De acordo com o Centro de Pesquisa Educacional e Inovação, da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômicos (OCDE), de Paris, através da obra “Compreendendo o Cérebro: Rumo a uma nova ciência do aprendizado” (traduzida para o português)2, tradicionalmente, no modelo convencional de educação no Brasil, um currículo contém basicamente três elementos: conhecimento, capacidades e atitude, e nas escolas em geral a tendência é valorizar o conhecimento do aluno, muitas vezes, em detrimento das capacidades e atitudes (CCA). Por outro lado, a vida exige prioridades diferentes: atitudes, capacidades e conhecimentos (ACC). No universo corporativo a recompensa ou o reconhecimento nunca é pelo conhecimento do profissional, mas pelos resultados que ele produz, ou seja, atitudes e capacidades, numa escala de prioridades. O processo de recrutamento e seleção de um profissional, por exemplo, prioriza, em geral, as capacidades e o conhecimento, mas o elemento que mantém e promove esse profissional na organização é a atitude que ele apresenta com as suas capacidades e conhecimentos. Nesse sentido, é menos comum uma demissão por falta de conhecimento, elas ocorrem pela ausência de resultados – atitudes e capacidades.


    O processo de aprendizagem, seja ele qual for, só terá sucesso se o elemento atitudes estiver em primeiro plano. As atitudes e capacidades são a combinação que resultam do conhecimento, portanto, ter a informação, ter o conhecimento não é mais suficiente se não estiver atrelado a atitudes e capacidades para gerar resultados.


    Para entender essa dinâmica, tomemos como exemplo a aviação. Nesse contexto, a informação representa os dados do plano de voo do piloto. Saber interpretar esses dados do plano e do território (ambiente) é o conhecimento. Utilizar esse conhecimento para levantar e pilotar a aeronave requer capacidades técnicas provindas de treinamentos e estudo (conhecimento). Pilotar a aeronave requer atitudes.


    Peter Drucker (1909-2005), considerado por alguns o pai da administração moderna, falava que estávamos caminhando para a sociedade do conhecimento. Drucker definia a sociedade do conhecimento como:


    A sociedade do conhecimento é a primeira sociedade humana onde o crescimento é potencialmente ilimitado. O conhecimento difere de todos os outros meios de produção, uma vez que não pode ser herdado ou concedido. Ele tem que ser adquirido por cada indivíduo e todos começam com a mesma e total ignorância.3


    Podemos concordar com Drucker que ainda estamos nessa jornada. Entretanto, caberia aqui um complemento no conceito, já que o grande e atual desafio é transformar a sociedade do conhecimento em sociedade da aprendizagem, ou seja, aquela que reinventa o conhecimento.


    A internet e as redes sociais mudaram significativamente as relações de poder na sociedade, que desde a era medieval compreendia que o valor das informações e do conhecimento era restrito a reis, imperadores, igrejas e governos que detinham o poder sobre ela. Atualmente, nenhum líder, igreja ou governo tem total controle do que acontece no mundo das interações digitais. Em 2018, o Brasil enfrentou a greve dos caminhoneiros, um dos maiores movimentos de paralisação já registrado. Tudo foi organizado por meio das redes sociais, sem autoria específica de uma pessoa, mas de um grupo de internautas que, por sua vez, eram também caminhoneiros. Nesse exemplo, o poder da informação estava nas mãos das pessoas e não de uma minoria sindical, que aliás não teve relevância alguma no desfecho das negociações. As pessoas têm acesso ao que quiserem através da internet.


    Hoje o conhecimento é democratizado e as redes sociais permitem que qualquer pessoa produza e compartilhe seu conteúdo em tempo real. Garantir essa democratização do saber é o grande desafio da sociedade moderna, e a educação tem um papel fundamental nesse processo. Mas, para isso, ela precisa sair da posição de administradora de conteúdos para formadora de pensadores críticos, já que as competências (capacidades) que o mundo moderno exige vão além do método de decorar as capitais dos estados brasileiros ou a posição dos elementos na tabela periódica. É preciso estimular a inteligência criativa do “aprendiz” para utilizar com competência o que o mundo oferece de informações.


    A aprendizagem hoje não acontece mais num processo formal entre professor e aluno. Ela pode acontecer com um simples toque na tecla de um celular e em qualquer lugar. José Claudio Securato (2017) chama atenção que a educação precisa refletir essa evolução tecnológica, econômica e social, e afirma que:


    A mudança sociocultural é muito profunda, pois a forma de acessar conteúdos antes exclusivos aos canais de TV abertas, que se sofisticaram nos canais de TV por assinatura, está sendo repensada pelo efeito YouTube e Netflix (SECURATO, 2017, p. 285)4


    Evidentemente os efeitos do YouTube e da Netflix tornaram a sociedade mais crítica e seletiva, pelo fato de possibilitarem a liberdade de escolha. Há vinte anos uma TV por assinatura poderia ser considerada um luxo, mas hoje está perdendo espaço para essas empresas que nasceram em “garagens”.


    O empoderamento do consumidor é um caminho sem volta e quando ele toma contato com essa liberdade de escolhas, não se conforma mais com qualquer coisa que lhe é imposta. Assim é também o comportamento do aluno no processo de aprendizagem.


    E nesse sentido, a educação formal no Brasil necessita passar por uma revolução no modelo de ensino, em que desde o século 20 predomina o estilo tecnicista e linear, que definitivamente não prepara ninguém para o mercado de trabalho e nem para a vida do século 21.


    Quando olhamos para a tradicional grade curricular de ensino no Brasil, geralmente é fácil perceber um descolamento das práticas mais corriqueiras do ser humano, como a liberdade mencionada com as facilidades tecnológicas. O que antes era condicionado a uma programação de TV aberta, como o horário do jantar durante o jornal da noite e dormir após a novela, hoje mudou, não se tem um “padrão” definido, já que a TV aberta nem faz mais diferença na rotina de horários de uma família. No contexto corporativo, essa disparidade é ainda mais gritante, pois não se ensina ou estimula nas faculdades competências como empatia, curiosidade, vontade em aprender ou empreendedorismo; não se ensina em nenhum MBA como criar um negócio que revolucione o conceito de transporte no mundo, como a empresa Uber, fundada em 2009 e hoje avaliada em 82,4 bilhões de dólares (2019), fez.5


    Ana Maria Diniz, em um artigo sobre Lifelong Learning (Aprendizado ao longo da vida), publicado no Estadão em 2017, destaca:


    A única maneira de se preparar para os desafios constantes e voláteis decorrentes da revolução digital é romper com as amarras das convenções e passar a compreender a aprendizagem não como uma tarefa que deve ser realizada em um número determinado de anos, durante uma fase específica da nossa vida, mas como um projeto de longo prazo que começa na primeira infância e não tem data para acabar (DINIZ, 2017).6


    A ideia do aprendizado ao longo da vida foi impulsionada entre os anos de 1970 e 1973, pelo Conselho da Europa, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômicos (OCDE), mas ganhou força no final da década de 1990, com a necessidade de expandir a discussão sobre a reformulação das abordagens educacionais para o século 21. Trata-se da abordagem permanente que se dá além do tempo de educação formal, ou seja, a necessidade de pensar a educação e o aprendizado além da infância e da adolescência, ao longo da vida e sem prazo de validade.


    Em uma definição mais técnica, a Unesco resume o conceito de aprendizado ao longo da vida:


    É imperativo impor o conceito de educação ao longo da vida com suas vantagens de flexibilidade, diversidade e acessibilidade no tempo e espaço. É a ideia de educação permanente que deve ser, simultaneamente, reconsiderada e ampliada; com efeito, além das necessárias adaptações relacionadas com as mudanças da vida profissional, ela deve ser uma construção contínua da pessoa, de seu saber e de suas aptidões, assim como de sua capacidade de julgar e agir. Ela deve permitir que cada um venha a tomar consciência de si próprio e de seu meio ambiente, sem deixar de desempenhar sua função na atividade profissional e nas estruturas sociais (DELORS, 2010, p. 12).7


    O mundo atual impõe que o modelo mental se renove, a sociedade clama por uma perspectiva mais evolutiva das capacidades intelectuais e a educação é a principal arma na nutrição do empoderamento humano e na construção de um planeta mais ecológico, seguro e justo para as novas gerações. Não se trata apenas de um discurso utópico, mas de uma reflexão apelativa para a necessidade de transformação imediata dos modelos mentais, da real necessidade do uso competente do conhecimento disponível e da formação contínua de uma sociedade aberta à aprendizagem.


    -


    2 ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICOS (OCDE). Compreendendo o cérebro: Rumo a uma nova ciência do aprendizado. Trad. Eliana Rocha. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2003.


    3 DRUCKER, P. The New Workforce. Library Surveys, from The Economist (print edition). 01 nov. 2001, pp. 13-19. Disponível em: <https://enviableworkplace.com/wp-content/uploads/2010/04/The-Next-Workforce-by-Peter-Drucker.pdf>. Acesso em: 26 mar. 2021.


    4 SECURATO, J. C. Onlearning: Como a educação disruptiva reinventa a aprendizagem. São Paulo: Saint Paul Editora, 2017, p. 285.


    5 WIKIPÉDIA. Uber. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Uber>. Acesso em: 26 mar. 2021.


    6 DINIZ, A. M. Lifelong Learning: aprendizado ao longo da vida. Estadão. São Paulo, 26 jan. 2017. Disponível em: <https://educacao.estadao.com.br/blogs/ana-maria-diniz/lifelong-learning-aprendizado-ao-longo-da-vida/>. Acesso em: 26 mar. 2021.


    7 DELORS, J. Educação – um tesouro a descobrir: Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. São Paulo: Cortez Editora, 2010, p. 12.




    


    


    A CRISE DO CONHECIMENTO


    


    Se por um lado, os avanços tecnológicos abriram portas para a democratização do conhecimento – hoje qualquer pessoa pode aprender o que quiser e partilhar o que sabe em tempo real –, por outro, cedeu espaço para a “imbecilidade generalizada”. Nesse livre acesso ao portal de interatividade digital, onde o anonimato quase sempre prevalece e a exigência por um repertório intelectual não é elevada, é compreensivo que se veja de tudo – coisas boas e coisas ruins.


    A internet e as redes sociais, com todas as suas vantagens óbvias, permitem que qualquer opinião seja democrática. É quase impossível a censura total de uma discussão inútil, uma troca de ameaças entre internautas, uma argumentação tosca e ofensiva ou até mesmo sem fundamentações técnicas e lícitas. E embora haja diversas ferramentas de segurança da informação e rastreabilidade, estamos falando do elemento humano, capaz de desafiar o senso moral.


    A tentação em estar conectado e manter-se em evidência nas mídias sociais contrapõe princípios fundamentais da relação humana, como ajudar ao próximo em uma situação de perigo – por que uma pessoa que presencia uma cena de acidente ou outras tragédias prioriza o registro em foto ou vídeo da situação em detrimento à prestação de socorro à vítima? Será que a humanidade está perdendo a sua capacidade intelectual de interação ou estamos ficando escravos dos recursos tecnológicos?


    Estudos recentes chamam a atenção para um fato preocupante: a inteligência humana estaria decaindo nas últimas décadas. Os resultados revelados através de teste de inteligência – Quociente de Inteligência (QI) – apontam que em países como a Dinamarca, a Holanda, a Inglaterra e a França, os pontos relacionados com o QI caíram significativamente desde 1998. No Brasil, outro estudo, realizado pelo Ibope Inteligência com cerca de duas mil pessoas, revelou que 29% da população adulta é analfabeta funcional – incapaz de ler um cartaz ou um bilhete. O número de analfabetos absolutos – os que não conseguem ler nada – cresceu de 4% para 8%. A explicação do aumento no Brasil pode ser justificada pelos baixos investimentos na educação básica; o país gasta US$ 3.800 anuais por aluno, o que representa menos da metade da média de outras nações.8


    Embora os testes relativos ao QI expressem uma parte da capacidade intelectual humana, sendo os mais modernos e aceitos na psicologia e psiquiatria, em geral representam os eixos: compreensão verbal, raciocínio, memória e velocidade, ou seja, eles medem a cognição que forma a base de todas as outras áreas. Ainda assim, eles nos revelam muito sobre a evolução e o retrocesso da inteligência humana; junte isso ao fenômeno digital, com a projeção do consumo rápido e pronto, temos a fórmula para a estagnação intelectual e o empobrecimento de ideias, o indicador perfeito para a “imbecilidade generalizada”.


    O comportamento exacerbado virtual também tem uma explicação científica. Segundo a psicóloga Luiza Franco, o uso excessivo da internet e das redes sociais pode ser um convite para encararmos as nossas sombras. A psicologia por trás do vício pelo uso de redes sociais tem algumas explicações para o que estamos vivendo: o uso excessivo pode desenvolver sentimentos como inveja, insegurança, vitimização, autopiedade e desencadear uma série de doenças e transtornos psicológicos, como depressão, ansiedade e transtorno de personalidade narcisista.9 Outro dado interessante é que o brasileiro gasta cerca de 225 minutos por dia nas redes sociais e na internet no geral, segundo pesquisa realizada pela GlobalWebIndex – empresa inglesa de tecnologia que trabalha com o perfil de consumidores em quarenta países (2019).10 Isso chama a atenção para o fato de que o uso intensivo das redes sociais propõe um consumo rápido das informações, ou seja, lemos os posts em poucos segundos e isso pode estar corroendo a nossa capacidade de prestar atenção com mais profundidade sobre as coisas.


    Outros fatores psicológicos, como a necessidade de afirmar a identidade, a necessidade de aceitação, o receio de ficar de fora de uma comunidade e o prazer instantâneo, também potencializam a incapacidade de lidar com os inúmeros estímulos virtuais, além de contribuir para doenças, o que também forma esse vazio intelectual na sociedade.


    Voltemos à reflexão do exemplo do comportamento generalizado frente a uma situação de acidente. Por que, afinal, uma selfie se tornou mais importante do que a vida alheia? Uma hipótese é que esses fatores estão ligados aos elementos psicológicos de afirmação, aceitação, pertencimento a uma comunidade e prazer instantâneo, afinal, a democratização do conhecimento dá voz àqueles que nunca foram ouvidos e preenche um vazio existencial. Ou, simplesmente, estamos emburrecendo mesmo.


    Qual seria, então, a crise do conhecimento que estamos vivendo? Em tese, é a associação dissociada do conhecimento, ou seja, tomar posse sem assumir a propriedade. É quando adotamos uma postura de jornalista, psicólogo, político, médico, juiz, advogado, sem sermos. É quando fomentamos um tema nas mídias sociais sem o mínimo de familiarização e conhecimento de causa. É o replicador de informações. Perceba os efeitos na sociedade das atuais fake news, o dilema do que é verdade e do que é mentira, nos fazendo perder a referência; uma informação, independentemente da sua veracidade, pode tomar proporções enormes em questão de segundos e influenciar diretamente na formação de opinião e até em tomadas de decisões. De alguma forma, as fakes news sempre estiveram presentes na sociedade, no entanto, estavam restritas aos canais formadores de notícias; com a era digital isso também se democratizou.


    O problema é que o fenômeno das fake news não tem origem somente no público anônimo. Diversos canais sérios de jornalismo estão vulneráveis à propagação de uma notícia falsa, devido ao volume de informação que circula no momento em que escrevo este livro. Nesse sentido, além do combate emergente aos efeitos do vírus em todo o mundo, temos que lidar com o combate massivo e invisível às notícias falsas que circulam e contaminam a população. É fato que a estratégia de uma notícia falsa não é uma exclusividade dessa era, contudo, ela se potencializa diante das inúmeras possibilidades tecnológicas.


    Outro perigo emergente dessa crise é a proliferação dos famosos “gurus” ou os “profetas” do conhecimento, pessoas que se intitulam mestres de diversos assuntos quando, de fato, não são; e também influenciam ou interferem na opinião generalizada. Algumas verdades podem ser questionáveis, outras não – ninguém se torna mestre de um assunto com a leitura de um artigo ou um post de internet, portanto, o esforço intelectual, ou seja, o processo de trabalho árduo, de estudos intermináveis, da sede por aprender, da busca constante pelo conhecimento, não pode perder o valor em detrimento ao imediatismo social e digital. A criação de repertórios consistentes e o desenvolvimento da capacidade de argumentação intelectual ainda são valores importantes a serem cultivados. A grande questão é que essa nova realidade do mundo disruptivo está provocando uma mudança radical e acelerada no psicológico coletivo, o que contribui para a ausência do uso da inteligência no comportamento virtual.


    Mas, afinal, será que estamos realmente emburrecendo? A questão é mais ampla. Não se trata de discutir apenas o nível intelectual das pessoas, já que, se estamos questionando, é porque existe um inconformismo de grande parte da sociedade corporativa e acadêmica em relação ao marasmo virtual. E isso é bom, pois é a partir da reflexão que iremos aprender a lidar com as tentações do mundo rápido e fácil sem perder a essência da natureza humana, aprendendo a acessar o acervo disponível do conhecimento com inteligência e competência.


    A liberdade de poder ser reconhecido, lembrado ou visto no mundo digital é tentadora, e tem um efeito imediatista de resultados que é aparecer a qualquer custo. No entanto, o uso equivocado das fontes de conhecimento é altamente perigoso e não produz valor para a sociedade, pelo contrário, o comportamento digital envenenado incita a mentira, a ira e a inversão de certos valores morais.


    A democratização do conhecimento também dá espaço aos idiotas – mas esse é o preço da evolução e é exatamente por essa razão que a educação precisa ser repensada, em especial no Brasil. Não se trata de inibir a liberdade de expressão de ideias, opiniões, conhecimentos e a criatividade – conquistas muito justas da humanidade – mas usá-las com inteligência e responsabilidade.


    -


    8 SZKLARZ, E.; GARATTONI, B. A era da burrice. Superinteressante. 24 set. 2018. Disponível em: <https://super.abril.com.br/especiais/a-era-da-burrice/>. Acesso em: 26 mar. 2021.


    9 FRANCO, L. Como as redes sociais podem causar problemas psicológicos? Curitibacult. Curitiba, 08 jun. 2015. Disponível em: <http://curitibacult.com.br/como-as-redes-sociais-podem-causar-problemas-psicologicos/>. Acesso em: 26 mar. 2021.


    10 BBC NEWS. Brasil é 2º em ranking de países que passam mais tempo em redes sociais. Época Negócios. 06 set. 2019. Disponível em: <https://epocanegocios.globo.com/Tecnologia/noticia/2019/09/brasil-e-2-em-ranking-de-paises-que-passam-mais-tempo-em-redes-sociais.html>. Acesso em: 26 mar. 2021.




    


    


    A REVOLUÇÃO DIGITAL E OS EFEITOS NO MUNDO


    


    Quem poderia imaginar, há vinte anos, que os DVDs deixariam de ser um bem de consumo para se tornarem um objeto obsoleto e, na atual conjuntura, quase pré-histórico? Que músicos poderiam considerar que não dependeriam mais exclusivamente de gravadoras para comercialização das suas músicas? Será que algum taxista teria coragem de afirmar que em pleno século 21 o seu maior concorrente seria um aplicativo?


    Empresas como Netflix, Spotify e Uber tornaram o mercado para o consumidor aberto e volátil, quebraram empresas de grande tradição no seu segmento e revolucionaram as relações sociais e comerciais. Essas empresas fazem parte de uma nova geração de inovadores que acompanham a chamada Quarta Revolução Industrial – a era digital.


    Muito se fala da revolução das máquinas, ou a era da “inteligência artificial”, e de como o ser humano será substituído por robôs em pouco tempo, e há bons exemplos onde isso já é uma realidade. No entanto, cabe ressaltar que estamos em um período de transformação do consumo – um reflexo dessas inovações que arrebentaram paradigmas.


    Voltemos vinte anos, mais precisamente ao ano de 1999 – as Torres Gêmeas ainda existiam; em julho desse ano nascia a Ambev, fusão das marcas Brahma e Antarctica (e outras que viriam anos depois); a novela em destaque no Brasil era Terra Nostra, que narrava a saga dos imigrantes italianos; o astro Justin Timberlake ainda era do NSYNC, e o outro Justin (o Bieber) tinha apenas três anos. A TV Manchete deixaria de existir para entrar a Rede TV em seu lugar, e nesse ano despontava para o futebol o talentoso Ronaldinho Gaúcho, aliás, o Brasil amargava a derrota para França na final de 1998, ainda não era penta e sequer imaginava o traumático 7x1 em casa. Em 1999 você ia às locadoras de filme aos finais de semana e esperava pelo lançamento do mês – geralmente quase seis meses depois de sair do cinema; a Blockbuster dominava o mercado mundial de locadoras de filmes nessa época. Ainda falávamos do tal “bug do milênio” e os aparelhos de celular eram objetos de luxo.


    Evidentemente muita coisa mudou nesses últimos vinte anos e a forma de consumo da população também. Tradicionalmente fomos ensinados a consumir e acumular, e essas características são traços da cultura ocidental. Esse comportamento tem suas bases originárias no passado, quando o acesso aos produtos e serviços era restrito e limitado. O valor de um produto era relacionado a sua raridade – quanto mais raro, mais caro. A economia ocidental tinha como valor de consumo a compra para satisfação de necessidades básicas, pessoais, físicas e da família. Esse valor, no entanto, deslocou-se para um modelo de consumo balizado para expressar a autoidentidade, ou seja, de alguma forma fomos levados a construir um pensamento onde não compramos roupas, compramos atitudes; não compramos carro, mas uma posição na sociedade. O modelo do consumo fundamenta a economia de um país e o valor do dinheiro passa a ser não mais o de acúmulo, mas de mobilidade. José Claudio Securato, em sua obra intitulada “Onlearning: como a educação disruptiva reinventa a aprendizagem”, faz uma análise do hiperconsumo ao consumo consciente, considerando que o fator sustentabilidade tem influenciado, e muito, os modelos econômico e social. Ou seja, parece que estamos assistindo a uma onda de transformação do consumidor para uma abordagem capitalista pós-moderna (ou pós-industrial), que sugere um modelo de vida a “desfrutar momentos e não objetos”, o que muda radicalmente a relação entre oferta e procura da economia. Ele ainda destaca:


    O consumismo é o resultado de um modelo econômico que se baseia em produção e não em necessidades. É um sistema que superestimou o mercado consumidor, converteu os desejos em necessidades, inverteu os sistemas de valores e mistificou-se na compra de produtos (SECURATO, 2017, p. 247).11


    Ao passo que a tecnologia se desenvolve para economizar cada vez mais tempo, dinheiro e distância, e a sociedade tem acesso a um arcabouço de conhecimentos, é natural que o padrão de exigência e o grau de criticidade aumentem consideravelmente. A era digital deu poder e voz às pessoas “comuns”. Se o produto ou serviço for de péssima qualidade, o indivíduo tem inúmeros recursos para tornar o problema visível e influenciar outros consumidores, assim como o contrário. Hoje o cliente tem a liberdade para destruir ou construir a reputação de uma empresa com um simples clique. Esse novo perfil de consumidor obriga as empresas a adequarem seus produtos e serviços a um modelo “sustentável” de negócio. O cliente deixou de simplesmente ter razão para se tornar um formador de opiniões e um propagador da cultura organizacional, seja ela de boa ou má qualidade.


    A era digital representa um novo momento cultural. Ao considerá-la uma onda de transformação pós-industrial, é superficial tentar formatar uma opinião definitiva sobre o seu conceito e narrativa – toda tentativa de exploração apenas do ponto de vista tecnológico negligenciará os aspectos econômicos, políticos, sociais, psicológicos que são determinantes nas bases da formação de uma cultura e que influenciam a relação de consumo. A era digital implica em uma abordagem ampla e indefinida, com linguagem própria e moldada às novas relações sociais emergentes das interações em redes.


    Diante desse processo de transformação a era digital trouxe um novo perfil de consumo, que tem como premissa a liberdade do consumidor não só no poder de decisão de compra, mas na expressão dos seus valores e ideais que influenciam na relação cliente-fornecedor e redefinem o rumo da economia. Um exemplo de como uma postagem pode redirecionar o negócio é o vídeo, de 2015, publicado em um canal do YouTube chamado “Sea Turtle Biologist”, em uma campanha batizada de “No plastic straw” (“Não ao canudo plástico”), que mostra pesquisadores removendo um canudo alojado na cavidade nasal de uma tartaruga marinha12. Esse vídeo possui mais de 6 milhões de visualizações, o suficiente para enxurrar a população virtual a uma campanha de conscientização ambiental, ao ponto que muitos estabelecimentos, como McDonald’s e Starbucks, anunciaram medidas para diminuir e até acabar com o uso de canudos plásticos em suas lojas. O Brasil e vários outros países do mundo também seguiram a onda ambiental dos efeitos produzidos pela popularidade desse vídeo. Independentemente da causa ou da veracidade da informação, o fato é que empresas fabricantes de canudos, como a Plastifer, tiveram uma queda de 20% no faturamento desde o impacto desse vídeo, reduzindo a produção de 40 toneladas de canudos por mês para 82 milhões de unidades, de acordo com a Revista Exame (2018).13


    Refletindo sobre essa questão da liberdade que a era digital promoveu ao consumidor, Securato destaca:


    Na era digital, o poder migra para as mãos de grupos, e as vozes individuais se sobressaem, são ouvidas. [...] As tecnologias digitais transformam consumidores e leitores em produtores e escritores, dando-lhes acesso as ferramentas necessárias para remixar e refazer a cultura por si mesmos (SECURATO, 2017, p. 251).14


    Não se trata mais de agradar o consumidor, mas de criar conexão e empatia, gerando valor para o mundo. As empresas que não se ligarem nessas perspectivas estarão destinadas ao fracasso. O consumidor passa muito mais tempo se informando na internet do que consumindo, o que é um potencial gerador de conteúdo e fomentador midiático do produto ou serviço.


    Relatórios publicados em 2018 pela We are social e a Hootsuite15 revelam que existem mais de 4 bilhões de pessoas no mundo com conexão de internet. Grande parte desses números são impulsionados pelo uso dos smartphones e planos de dados móveis mais acessíveis. Isso representa que dos 7,6 bilhões de habitantes do mundo, dois terços agora têm telefone celular – o que reforça a tese de que o acesso ao mundo digital está cada vez mais ilimitado e indiferente aos níveis sociais (embora, é claro, ainda exista uma disparidade). Os dados do relatório consistem em uma análise detalhada do mundo digital (base 2018), em destaque os principais tópicos:


    • O número de usuários de internet em 2018 é de 4,021 bilhões – 7% superior ao ano anterior;


    • O número de usuários de mídias sociais em 2018 é de 3,196 bilhões – 13% superior ao ano anterior;


    • O número de usuários de telefones celulares em 2018 é de 5,135 bilhões – 4% superior ao ano anterior.


    Os dados relevam ainda que não apenas o número de pessoas conectadas a internet aumentou, mas o tempo que elas passam na internet também foi ampliado. Os dados mais recentes do GlobaIWebIndex mostram que o usuário médio agora passa cerca de seis horas por dia usando dispositivos e serviços com internet.16 Se fizermos uma conta simples, em um dia, considerando vinte e quatro horas e subtraindo sete horas de sono (em média), temos dezessete horas/dia, o que significa que passamos 35% do nosso tempo conectados de alguma forma ao mundo digital.


    Em 2018 quase 1 milhão de pessoas começaram, de algum modo, a usar as mídias sociais pela primeira vez, o que leva a mais de onze novos usuários por segundo.17 Não se pode desprezar esses dados, uma vez que eles demonstram a evolução do comportamento social frente a era digital. A mudança de paradigma é tão expressiva que os impactos redefinem os modelos de negócio e influenciam diretamente na tomada de decisão nos mais altos escalões das empresas, afetando naturalmente a estrutura da economia. Nesse sentido, uma pesquisa realizada pela Gartner, com cerca de 388 CEOs, líderes de negócios e usuários em todo o mundo, em 2016, confirma que:


    • 47% dos CEOs estão sendo desafiados pelo conselho de administração a progredir nos negócios digitais;


    • 56% dos CEOs disseram que suas melhorias digitais já melhoraram os lucros;


    • 68% acreditam que suas empresas desempenharão um novo ou diferente papel no ecossistema da indústria.18


    Os novos modelos de negócios impulsionados pelos impactos da era digital remodelam uma nova cultura da economia. A característica mais notável é a mudança no padrão de consumo para bens não materiais, como cultura, entretenimento, informação, internet, música e literatura. O que antes era considerado supérfluo ou artigo de luxo, hoje movimenta diversos segmentos da economia mundial.


    Outro aspecto dessa nova economia é que os dados passaram a ter um valor extremamente importante no jogo econômico e cultural. Como classifica a revista The Economist: “o recurso mais valioso do mundo”19, pois eles definem e alteram as regras do jogo em tempo integral, ou seja, se caracterizam como um novo direcionador de mudança e crescimento da economia. Essa explicação da relevância dos dados é porque a economia atual é orientada para análises rápidas e em tempo real em um mundo com avalanches de informações desconectadas. Assim sendo, toda e qualquer informação – fotos e vídeos postados em redes sociais, dados pessoais etc. – são elementos que geram tomadas de decisões em alta velocidade e que redirecionam a estratégia do negócio, o que reforça o valor dos dados bem aplicados.


    

      Tabela 1 – O que acontece em 60 segundos na internet (2020)


      

        [image: tabela1]

      


      Fonte: Lori Lewis e Offically Chadd20 (adaptado pelo autor).


      * Os dados referentes ao Linkedin e ao Spotify foram extraídos do livro “Onlearning: como a educação disruptiva reinventa a aprendizagem”21 e adaptados.


    


    Os números acima refletem os impactos da era digital na economia e no comportamento da sociedade. Esses ambientes digitais são um composto de tecnologias, dados, eventos e realidades que se conectam e ditam as regras do novo jogo sistêmico. Desprezar essa realidade é ignorar a evolução do mercado e assinar o atestado de falência.


    É inquestionável que a revolução digital modificou a estrutura e a lógica da informação e da comunicação. Estamos vivendo o ápice dessa transformação, conectados e imersos no mundo de acessibilidade e cercados de informações por todos os lados. A indústria também está nesse processo radical de transformação; o futuro da empregabilidade formal está em discussão e muitas profissões nesse setor já sofrem os impactos da tecnologia. Atualmente, os maiores negócios do planeta são a indústria automobilística e a do petróleo, mas com a velocidade da era digital a indústria da tecnologia e da informação serão os negócios mais poderosos do planeta em um curto espaço de tempo.


    Esse processo de revolução digital tem provocado mudanças exponenciais no modo de viver e possui como principal apelo a relação da otimização do tempo, ou seja, a tecnologia permite com que o ser humano possa – supostamente – fazer várias coisas ao mesmo tempo, não necessariamente com qualidade. A vida digital permite estar em todo lugar e com inúmeras agendas. Essa reflexão é tão relevante que inevitavelmente respinga na educação e na força de trabalho. Tal processo de transformação digital e social está quebrando todas as barreiras do senso comum, até mesmo a ideia de patrimônio tradicionalmente vista como uma jornada de etapas. Antigamente a jornada do sujeito consistia em entrar na faculdade e, com muita sorte, conseguir um estágio em uma empresa de porte razoável, se formar, ser efetivado, trabalhar por pelo menos oito a dez anos, progredindo em posições, até chegar a um nível de liderança, em que percorreria por pelo menos mais dez anos (veja, já foram vinte anos pós-estágio) em posição de alta gestão até assumir a direção de uma grande empresa. Nesse processo o “sujeito medieval” levava em torno de vinte a vinte e cinco anos para juntar um patrimônio razoável e consolidar uma carreira teoricamente estável – esse era o padrão comum na busca de uma posição formal de trabalho e status social que hoje, com a revolução digital, simplesmente está fadada ao sumiço. Um “moleque” de doze anos, sem nenhuma vivência corporativa e ainda em processo de formação escolar e até social, inventa um canal no YouTube e fatura por semana o que um executivo experiente não fatura em seis meses. Vale destacar como exemplo, que no ano de lançamento do jogo de realidade aumentada Pokémon GO, em 2016, o aplicativo foi baixado 10 milhões de vezes em todo o mundo na primeira semana, gerando uma receita de US$ 35 milhões (até junho de 2016) – um valor que empresas tradicionais não faturam em um ano.22


    Não estamos discutindo aqui uma questão de senso de justiça ou o que é politicamente correto, ou não, dentro dessa perspectiva de comparação entre um executivo e uma criança mas as mudanças nas barreiras formais, quebradas pela revolução digital. Hoje uma pessoa não precisa passar por toda jornada de faculdade-estágio-emprego para alavancar um patrimônio financeiro e inventar um negócio revolucionário – esse é um conceito que cada vez mais fica evidente com as startups, um perfil de negócio que não exige quilometragem de experiência. Em outras palavras, daqui para frente, numa perspectiva otimista, veremos mais “Steve Jobs” saindo da garagem e reinventando o mundo, porque é isso que a revolução digital estimula, por mais que as transformações sejam passageiras e imediatas; o que hoje é o mais sofisticado e criativo, amanhã é ultrapassado, e é justamente essa dinâmica que dá movimento às inovações e às novas ideias do mundo moderno.


    É nesse sentido que a educação aclama por um processo de transformação radical e imediato. Considere que um aluno convencional de hoje não se interessa mais pela alfabetização da cartilha “Caminho Suave” e que, com a interação digital e a acessibilidade, é quase impossível negar o fato de que uma criança chega à escola com muitas horas de internet e Netflix no seu repertório coletivo, e o educador precisa encontrar formas de tornar a matemática tão atrativa quanto um vídeo do WhatsApp, por exemplo. No contexto corporativo, embora o público seja adulto, o desafio não é menor. Tornar a aprendizagem apetitosa e atrativa requer um esforço intelectual redobrado dos educadores modernos. É repensar a forma de pensar e ensinar a aprender. O mundo digital reinventa as formas de aprendizagem e a educação precisa estar à altura dessa velocidade acentuada que estamos vivendo.
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